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(GKXKltO EliLA HALL) 

Ií : ' t 

ZuliiX. nervosi ♦» fintas sta. ao 
fíininianchil.* viu ha sempre, A tar¬ 
de. debruçar-se <1<> peitoril, a olhar 
t descida do rio que *e estendia 
'amanho. abrindo >e sobre os cam- 
|h*. <* a desafiar*lh? segura delle. 
ú de cima, a impetuosidade que 
tantas vietimas tragflra. 

Horas e horae assim estava, 
aferrado o olh>r nas aguag. ab¬ 
straída, qual se desoobri>se no 
íeio delias algo que lhe tom;» e 
todo o penmr <» atWmder, ou a ver 
lassar na »ste ra luc.ci i e ou ut- 
liinte as folha» d i copada, secular 
mangueira refrescando ao abrigo 
da .sua jimpa sombra o cara man¬ 
cho. folhas que o vento arranca- 
»'» di arvore e ao rio atirava, eo- 
n>" os annos amargamente despem 
a ama dos seus maravilhosos «so 
oliw. 


Na languhlea mórbida qti^ o san- 
esrande-ido lhe infiltra nos 
lag*os. auvollentando-a, Zu- 
aonhar acordada, 
ao com ego vela<lo 
que lhe empanam 
turbam o poder dis- 
I^Suir-se ao certo o qu e reprceen 
”» — surge-lhe um vulto que de 
j a a altura .se desta cu no ar. 
w a rainente. E’ preza mais uma 
' w allucinação que muito a 
®artjriia. in>s seu* desvarios de 
hyaterica. 


lina parece 
l^ntp delia. 
P"t sombra* 

* nitidez e lhe 


ftiluiii quer «*rgupr-M\ tenta 
o. ma» as pernas uegum-lhe o 
,,t ‘neia. recusando susteutai’-lh e 
wr P°- bamlsdeaiiteB. 


Num wfor o extr 'ordinário, << 
^amente transtornada na a 
j,, a 'f 0 ?rand € hysterin. coi 
nih , ''«f^e e caminlia par, 
r ± h """“ nu,, ib. 

lh « í"g*. ngor .1 

Ho „ Ondo l"ra o lado do 

*ÜarV‘a" m"'r 

m ■' margem oppostu. 


, * i,a -<•«<■ 
*> rt" h ! o t«r. , 7m 

] 4 g ' que s» abre a i 

'm. ta *„' | '.' hofr, ‘ r; ». <■ 

flor m ba.xo se abr.in n 
Wa«u,' U I ’ , ‘ c<? beLa em sen «e 

8 > comJÍ * 1 ° n:<í ®°- colu,> arraa 
í!i, mjp e ns f °lh ’s da «rins 
rçiiU _ v “ nto arranca e, ind 
* ncnw> atira ao ri»*. 


I 


I*. F. 


WAIvLACE REIO 



Wallace Kotd, com justi ça, é um cios niais queridos favoritos do publico de elne- 
, , aH ]{<>uli/aiulo, como homem, o typo Ideal estatuído i>elo mundo civllisado, l>oa estatura, 
liai tnotila de linhas, belh^za viril, vijfor physioo, encanto jiessoal, Wallace Heid nâo apoia 
»cu succcsso tão sómente, no prwtigio da sua flama, é um artista á moderna, um artlata 
americano, expressivo e natural. Xão admira, pois, que desperte a admiração de todos nós 
c. . . faca palpitar o coração de todas vós. . . 


I 






























o bungsioW dLe Thôda Bana 



W est Atlam* é o Hntafogo de Lo» Aniles, o balwo elegante, o dlstricto rica 
K' a lli que se ergue, entre as i^lnionisa* e apwudvxls residência* que a IntelHgcu. 
rla e o bom gosto norte-americano crivaram para seu uso e gos<», esse lindo "Inin- 
ga;mv” que é a act.ua 1 resldencia de Theda liava, a graiule favorita. O encanto de 
semeüiantc morada resalta da phPtftglW.IUl* © ° seu conforto fifte do muito dl- 
nhei.ro e do extraordinário senso pjnfttjçp dessa raça vlct.uiLo-Ha. 



t sfyLC&S E ZELAS =- .=.= ■ 

'! EXPâUENTE 

f *' ! 

“I*alcos e Telas” circula ás quintas-fei¬ 
ras custando o numero avulso 200 réis; 
a traz ado 300 réis; aseignatura de a imo.' 
($2 numeros) 10$000; e de semestre (3g 
numeres) 3$Ü00. 

As assignaturas tornam-se com o Sr. 
Abr&hão Lincoln, no balcão do “ Jornal do 
Brasil”. 

Toda a correspondência deve ser dirigi¬ 
da para o "Jornal do Brasil”, Avenida Kio 
Branco 110 e 112, B,lo de Janeiro, ao Sr. 
Mario Nunes a sobre assumptos de reda¬ 
cção e ao Sr. Abrahão Lincoln a que trate 
de matéria administrativo-commercia]. 

Representante em Campos: o Sr. Al¬ 
berto Silva. 

Aracaju* — Em,preza Rom.ualdo & Lo¬ 
pes — Theatro .Edenr-Cinema. 


Si Si Si Si Si Si Si Si Si 

Cu CG DD GD eXS>.CqíE uj.luu3.EQ 

Q vibrante frêmito de entbusiasmo e 

m re i ti i to 

alegria que passou por íob.re o mu nd/i 
no dia 11 de Novembro, produzindo 

Í>i-odu^xntlo 

grandiosas manifestações de jubilo de 
todos os povos, — reflexo da intensa 
satisfação de todas as almas, —não po¬ 
dia deixou' de ter solenine registro nas 
paginas desta revista que, na aurora 
daquelle dia, ve o magistral remate de 
uma sublime epopéia — a que a huma¬ 
nidade escreveu, heroicamente com 
sangue, para que da face da Terra não 
fossem banidas, pela barbaria enfure¬ 
cida e rápace, a Liberdade e a Justiça, 

Na hora augusta de conf rale j'. nisarão 
que o mundo atravessa, em que o abreu 
vo — finalmente! — tornou-se a me - 
Ihw expressão dos sentimentos que en¬ 
chem o coração humano, “'Palcoü e IV 
Iüã” presta ás Nações victomosas á 
França, á Bélgica, aos Estados Unidos, 
á Inglaterra, á Italia, á Servia, á Por¬ 
tugal, á Greda, á Rumauia e ao Mou- 
tenegro sua cummovida homenagem, a 
que se deve aos que, a custa de supre¬ 
mos sacrifícios e saffcLmentos inenar¬ 
ráveis, asseguraram ao mundo um fu¬ 
turo risonho e feliz. 



UM POUCO DE ESTATÍSTICA 

i 

Um espirito «nuigo das esfcatUtioa* no 
“ World Stu4'io”, em Fort Lee. fez gg seguiu- 
tes catlculoe : 

Q tempo normal da producção ik tun film 
é de qtíftro semanas. Cadfl film tem e.m «téèm 
trezentas tsL*ma. Para uni dia de trabalho da 
oito horfls, temos doze e meia scemv* a fil¬ 
mar. O custo medio de um fil.ni t» •$*:-»<. 0*#). o 
Une representa pajcji custo de n ia acena 
*Q8 o,u $1 ..CMOIPG p nr <l.ia de tr&fcu.ll<o. 
Gadn minuto repnesenta uma dsspexn ck 
$2Arp\ 

MelJrnr avaliarão nosso* leitor'^ ( *-.<*. nu- 
fiMtii recordando-se de que. ao cambio actaal 
o dodnr vaie qM#i 4$O0O. 


THEATRO 

U inicio iic um novo goyer.uo levan¬ 
ta sempre uma revoada de esperanças. 
Amanhã tetma posse do cargo de Pre¬ 
sidente da Republica o Dr. Francisco 
de Paula Rodrigues Alves gpe, no 
mesmo posto, deu provas bastantes do 
seu genjp emprehendador e da sua 
fecunda energia. 

0 Ur. Rodrigues Alves é uma des* 
sas c reatoras privijegiadas -que, pa¬ 
rece, g.qzani da protecção de uma boa 
estrella. Campos Salles. o construetor, 
deixou o gove.ru o soU) a pr.Q.tççção da 
pp]i.e.ui e debaixo de estrondosa vaia 
do povo injusto. Rodrigues Alves, a 
mm se não negam tino de adminis¬ 
trador e brilhantes qualidades de go¬ 
verno, é claro, colheu as fruetos do 
arduo e ingrato trabalho do seu ante¬ 
cessor e sahin do Cattete dentro de 
uma apotheose. 

Agora a situação é idêntica. Q Dr. 
Wenceslao Hraz atravessou, dirigindo 
0 paiz, a quadra mais calamitosa que 
a humanidade tem experimentado. 
Impedir a desorganização da vida do 
paiz. velar para que não se transfor- 
m assem e.m desastres os constantes 
desequilíbrios eeoaamicas foi o seu 
ingente esforço, ô Dr. Rodrigues AU 
ves volta ao Gattate quando raia paçg 
o mundo a aurora que uma noite da 
UUH.t.r o aanas — os da gqer.ra — fazia 
ardente mente desejaria. EJJe vae re- 
gç.r o pa.iy, em iun periqdo de renasci- 
mento do imuulo, vai» gpzar de todas 
a«s facilidades, encontrar abertas todos 
as eaminlias. Não é dilfieil preyer-])je 
unia. segunda apothoose. 

. . .1! nds, as que fizemos do theatpO 
u aein.ua 1 uma santa cruzada, nesse 
momento de flore^uuunúa de esperan- 


NAGIONAL 

ias não nas podemos furtar ao sentir 
gerftl. Pensamos que o novo goyernq 
incluirá, entre as suas cogitações, a 
regular organização do theatro brasi¬ 
leiro. E’ no campo ar,ti.stic,o.-intftlle- 
etnal a mais bella e a mais imporiaote 
questão a tratar e a resolver. . 

O gqyernp Rodrigues Alves, emprr* 
hendedor por exeellencia, não deixará 
o assumpto sem solução e, por isso, 
confiantes e esperançados, saudamal-.Q 
desile já, como o provável orgaaÚMd.Qf 
do theatro nacional brasileiro. 


Primeiras representações 

HEtmEUi 

P.EEEZ GALLX6S — “A LOt^V 
J.U1Z0” (La loca de la casa) — & blaa- 
tre dramaturgo hespanhol plfitârMi 11 m 
4po social moderno, empregando tintss 
vigorosas . Um rude homem de tra.U3.lft9 
sómeate paio seu estorço enr.iflaei‘» 
America e volta á a Ideio la catalã Q.ue 
foi ^étQó . Sua ambição é casar-s. com 
uma daa filhas da antiga casa binguw 
e.m quif. u.nv.iu, «que está á * 

rutna. E’ um homem bruto, sem 
g.es . nem rebuços no modo de talhr , o 
cidido a não fazer o bem pprÇLUC 
o merece, com idéas aeml-s.OÇi al.is,'Ç s . 
um fervoroso culto do seu eu, ( > 
faz sabre,pôr sua vontade a tudo iua * 
A antiga senhorazlnha, que pr^tçilil 0 
casamento, repellero, não se diepõe■ ^ 
salvar o credito da casa, ao tremtft,lP * 
crificio em que semelhante união iuy) 
tava. A irmã, ppré.m, que deJAUM* ^ 
UíUico ia professar, offerece-?e em h *. 
causta. José Maria acealta e díil,,l i ‘ 
dea.nte assiste-se á luta tramenfls . 
ca raiares, educações e sentln\SPÍÜ s l 
pleínuu‘,nte oppoatos, que prMM?S l â .* A 
UUração do casal. Esse facto^e TíuUí 
ter.tezíi dt> uma pLQXlmi 1 PHlfXií" i{ , 
abrandam o bruto, qjjL e . venoW.O 
amor, transige em fazer o bc.oi c 






















JUN.E CAPRICE 


P 

JíUm» Gaprice i<mpwstou o ge.u gen.tU cun* 
curso a festa nrga.uinndn em BultLumre 
^1° «mpreza-vio <i 0 Ca.rdon Tbeatre pu.r?» a 
de Win- Ha vinga StUmps. 

•kme Gaprún» qyp estOvn sob euidudos nic- 
ílic-o» ha aljrttrm di&s f-om pa.re.ee u A festa 11 r- 
^do et» febre e fe* ura discurso eancitaudí? 
a a udi<‘m'!:i a cumprir aqnelloa titulou da 
&iwpa. Teraiina.i>do de.u o exemplo subscre- 
wn4o H.ôôô. 

Quando a querida estrelln &e reti.cUvn. ura 
wilnmuCi, yyJn qp e outro nome não merece, 
declarou qjp* w» June perpiftqecesae alli auh- 

J"*"* 11.000. ÉUa. wi h •»«? * e 

chavA frafleamewte eutema, voltem, sorriu e 

( ant°-n o reato da tarde, 

rà Y>m ^ 1 $-00.000, mil cautos nppro- 

ll ®wkunmte 


»h« *SP* v ^y*r* contratou. p«>r qUfttüS 
tJr u^ r<ÍRX,E °’ BJWSX. figura cinema* 
kirfrí ni, ' a nuiltf> U&IíuIBj* na America. yili* M 
H SfM,v era nui film marca Art- 

fifW :U ' dt * ^ u ‘ Kwswwmi. Rmauy u 

£»"?*« em cinema. *»m um film^UuiuÊ 
l^hfv,, Hpn pFPtajambMil. depab* tl-i 

ta Nit. 1 l l " l |' X,,V1U< ' ^«vrahm pa<s«».tUl ( ,‘^ 4 ‘ ;UH ' 


Xlhm Níiimauil. ppi-iiü. tiul,a ehfigadtí 

ainda. Que fazer? ü pjasaH&u dis- 

mifií.Oe*. » l«l» «*• U* dípSHUi uau. <>»*** 
tra ukuMr uiU* toou». em^muito umfioetóa 

extras darnMUP. scrua UAU‘ estava sendo m 

muda para a futura pr^m-t^o de Mflhel Mu* 

SS.^bU ... *• wooS?: omm - 

mento em em execucílO, mu» psáü» **■' u tl> 
sem a chegada d*' Xtabel. 

io haras a orehestra tocava apuP» l"* 

2* HM» ■*?J23 * 

Uulki «fú-JU.WI Iinjil.-I IWT Mai- Majj«4i m 

S.JI iimxinip film. A ífiU.ift.jl eíUiilLi ulIiüUriJ 

ul. »-Ur u». W"" • 


Lk i i L* 11J a»1 • 1 


.Lt.i in l i I í^ aa.nUii st4m.pr.e_ 


re.m o inter.ku-.utar a vontadet. Volto jüsti 1 * 
uieute (Ui Virgi.uia de Oeste. Seenai* niU mnu- 
timluus. Aluguei algumas mulheres par a tra¬ 
balhar no fiim. Bareciftm tAo ppbres que.iua.P- 
dei comprar-ilhes vestidos na cidade m.ais pjrp- 
xiraa. Sa.be q,ue tdm orgulho?? Despendi um 
tempo eui>.i:me para vencer-ibes us cserupulos 
e n>sohel-Jis a aeeeit*r os vestidos. Dtd-lhes 
livros tara bem. 

\I;).h»íl depois fallou d» 1 sua criada de quarl.O 
!|,ue servira ,iá era casti d* luillionarins. 

A cinematograplua está era sua infau- 
ciii. ctíun‘ 4 .aui a list.roUa. mas pg^yi Ur-o a fa- 
la.r d' simi tr+iwrt t^a.udi- \ju.i.uanil. ;j,qe serve 
uo 1<M *, bataildi», d. artt.Uwe.iiia . aetua,Uuv.uti‘ a a 


PALCOS E TELAS 


, u ,;her. A B4Si>. ““Wto lu. 
mrf* " ..«a felu amalKftmi. ^ m- 

mSSS^Mj.K. St* 8®u uftlco dek.L» 

, «WS “‘t; 1 ^LÜgonista. (i).,.' nada usfc 
U^íf*^ ! @ 8 m tAo íMUtontos 
áerja. , ‘ a jdéa» e mxtdo de ser-, 

exuP^ >,. i< - ! '‘nrarairticii Mari.odo.1. 

* mentoa MS» t* awar com 

«Mtó.rtWh- dm. ^ » UM» daa, 

' ja&o llar.bOSa m. fatlgaoí.' 
b £, ‘ ...uel uo 9»» deu 

*è ilar ; ' n a .rlclo de demojiitra; 

,iS„ no ilCtOr ... 

!C »âif8aihs de excolí^.tc coniediafltc. 
iaS , ' índialho qM e recomfflSMftffift» auíl 
"Z ‘SceraS. par d 

í;ãoUÍOB ^tW. ■“» arUstas - 

w Sr a. II a, Li a Ka.u^ta f£Z o 

JiMllte» a " V,et 0 r ‘ ff H’ a „n aü f l SSf 

a infeM/ «ütt. de doçura flHe ‘ 

Unto te.m também vontade e pfii- 
°*%m£ ^aate pa.ra ae nào deixar 

Tatex HV atÊÊltór a luta. E* cla.ro que a 
lijerpfetaçào foi magistral. 

Bed 2 u.fi remos amda us Sras. Davina 
raxa Q»e' âüii.Ue du.r côr e feitio ao seu 
aS’tio»! 'A?-? raal3 interessante do 
rrealmgnte 4. Adelaide GauUaho cuJa 
BEtêffiãP agrada sempre, e Srs. Cândido 
Ajarfth. Xlur.U) Anoso e Pr.acQPiO-Fer- 
pirA nue aos deram ty.pos excellente - 
ie me ideados, prin^Opalmente o Bri- 


TRíAXQN 

«0$ £JLmMaS" — Nio se lhe 
sabe o autor. Informam-:nos ser uma 
adaptação de Accacio Antunes e é o bas- 
i A nte, piurque se trata de uma comedia 
de muito psLco vaiar, peça ligeira a quê 
se assi&tr se.iu enfado, mas também sem 
gran.de interesse. Foram interpretes as 
Iras. Ama J. ia Gapita.nl, Braz.i,ila Laxaro 
e Gfccilia Nev.es, e Srs. Carlos Torres, At- 
tila dfc Moraes, Hcnr.Lque Machado e Flá¬ 
cido Ferreira, dev.c,ndo-se destacar a co¬ 
micidade d.w» Sr. Carlas Torres, muito 
i^eciavel, pxiUdlUUro^.bt-e QUS.Udo o actor 
uào a viuU-nra; a naturalidade do Sr. At- 
tila de Xliumes e da Sra. Amélia Capi- 
taai e, po,r fira, a da Mngemtasita’’ 

estreia nr »• alli, Sra. Braztlla Laxar o, qu" 
foi recebida com sympathia pe,lo BUbJto 

do Tr laaw.n, 


NORMAND, 


Nrà» llil Vifita llly.is a . ju,. ;,i d.* ura 

“iawvtew«r <? , af&ma Frederlch James Suttth. 

ifiiliiiitur da AT^.f i i• 1 1 1 * Iwíi | tu1 1. u 
untViOiUtrai MdAml Numuiral ii,m> “s'tU(ÜY)W“ du 
HfcAUiayt», «tu Fort 1^*-. k'. piy^ti y^y» liiito- 

;1 J,. iUM.it. UI IJÍPUI pcjltó' I á a prídissAíb 
idiU- relata din hmc piLSS', 11 ' ygogyrjy »ui- 

vír u yytriáti cKtrvlla. 

Sob a uxjwi-tativa ib* ii.tu i.xuita.utu prpiUflí.y 
py.Â s Maásil pr.<!ium<\ru uraa .si-eua violenta 
» L|ií‘‘U> & lbt‘ apprubxiraaR-e guiando jarBaím* 
tas — I’'r.p.tl»u:i(ík chegou no st.uwlio ás y.Uí), 
hora escolhida para a abertura «pis liostiii- 
dadea. 


A XUfimHÜNtMLEE 


A's 1.1 lamas Frude.cick invadiu »ws da.tuii!:;?: 
th* ( h^rnldiue Fanar, doininlos sagrados se- 
girado. ilcswlc logo. verificou. De fib-.to, üliu di- 
rccl.ur assistivntí* accíirrmi e infar.miuuo de yuc 
(ieruldiiic Kar.rar n4o adraUtii^^Jlili pgSStdAS 
estranhas. Krcde.niiík alleguu sua '•iuu.Luladc iLe 
jornalista. « assist^nb» fallou ao d i rn-tur dt* 
scc.ua Ii.i^iiuUil Bar.ker, yrue confitbuUm com 
Miss Fanar, ouviu a resposta da gloriosa cs- 
tr.wdla, c trausiulrtiiua ac> d i reatar a*gigteuto 
UAU*. por sua vez, levou ao cQuhe.ciin.euto do 
intruso : f|,ue se lhe concedia lkieuga pftfg 
alli demora r-at*. .. E Fxederick p.gs^Mi alli meia 
hora interessante, mas ao filmarfge a sceua 
principal, alguns operarios estenderam u.m lar¬ 
go PÜPUP de velluda^tue occultou das suas vis¬ 
tas pppfiUias a deusa . que nâo desejava 8of- 
fre.r irritantes influencias. 

Mentindo q,ue pí>ília *er uma dessas influen¬ 
cias. FrederLidc voltou aos dorai.nios de Mubel. 
uhaLc os ukiiilfllcs tocavam sempre, e as extras 
coatin.uavam a dunsar. 

— Posso, talvez, lhe fornecer algumas notas 
iutercss.a.utc'» sobre Miss Normaud, disse o 
guia. F ila nunca curapiu* seus compromissos. 
Se tem unui entrevista pa.ru ds 4 horas come- 
ga a se vestir ás 4.30. 

45’ pftsgivti? 

A esse tempo. por^Ri. uma coramoqão aae- 
cudiu o studio. Xiiss Normaud em “décoWet#” 
atravessou o saldo apressada. 

— Teiflio urgeuc.uv, disse ao pqssar ; depftis, 
espete um minuta! 

Era pqp^s» assumpto paru uraa “ittterview **. 
Logo u,pós á sua sceua, era um saldo de baile, 
voltou. 

Náo pareceis absolutaiueute cOui um “ iti- 
tcrvk*ui\r ". (,B’ o pr.o.oessP de todas p^ra p<p 



























PALCOS E TELAS 


CRITICA 


França. Mabel, tinte» fia partida, foi a Nor¬ 
folk vcl-o, Quando a sua presença tornou-se 
conhecida, Clnude f«>i o homem mais popular 
a bordo <lo transporte de guerra. 

Entre diversas scenns pode Frederick co¬ 
lher informações aos 'bocados. desordenada*. 
Mahel.deuiua feita, viveu trinta «lias de "ice; 
creain". Julga rharles C'li«plin (Uarlltos) o 
maior artista de cinema. <»or»ta de todas as 
flores purpurinas. Assigna suas cartas "Me" 
e quando gosta de uma pessoa chama-a, fa- 
miliurmente "Old IVacli". Tem verdadeira 
fraqueza i>elas meias pretas. Prefere «nte« 
fazer o drama do que a comedia, drama, note- 
se. com um sorriso aqui e alli. Traz sempre 


AVENIDA 


PARAMOUNT — “A SENHOíUt* 
NKI.L" (Miatres Nell) — Mary PIcMoíd 
é a mais graciosa encarnação das heroj. 
nas dos contos de fadas. As creaturinhas 
maltrapilhas que se transformam em 
princezas sáo a especialidade da travèssa 
“ingénua”. Seu mundo, nesse film. i . 
côrte do Rei Carlos de Inglaterra, ’ e ntâo 
em luta com Luiz de França. A figura 
graciosa de ,Mary Pickford enche o f|| m 
que, como assumpto, é, talvez, pouco in¬ 
teressante, mas que tem no encanto da 
protagonista um motivo de grande exilo 
A iparte teehnica é boa, sendo cliguã 
de registro a indumentária, rica e artís¬ 
tica. 


CINEMAS 


ilAFMONT — A NOVA MISSÃO PI 
PKX — 2" e .‘P epkodioH E s a coutin 
egual mente cuidada d** um interessante r< 
ce de aventuras que é tombem uma dei 
obra artística. Scnnrios naturare de uma 
de beleza, interiores rocei ando n inim 
elegancia fwnceza. servem de digna mc 
no trabalho expressivo, muito bom de em 
tista. Chamamos, nesses dois eP>*odios. 
ciai mente a attençiio para “Oocnntin” 


bJxta verixta tido /axlrria de irar Ar rvaeir 
tir~.se do ratado anormal. de estagnação, a gur 
se reduzi a a rida earioea, no mez imanado ; 
não honre eaforço hninano, /notairei, t/ue en¬ 
tretanto não fizeuxeiuo* pura tntxixtir aox filma 
(fite ar erhibUim- >nth ei n fina a ainda ahertox ã 
fret/uentàn puhliea , t/ue, na verdudt', era nr' 
nhuma nut/uellex tala mifoaoa diaa t/ue feliz - 
mente jã jnixxaram. 

Cor ixxo mt xmo Palcos e Telas jninde guar- 


Seria, talrez, de nOaao dever abxtvr-nou de 
referencias tn/ui, /mr maia li f/eira a t/ue xejam, 
ao mal que Uio nefaatamente entraron e ainda 
entrara a nossa vida xoeial. .1 “ f/ri/tpc" ou 
“ influ e nza hcx/Hinhola". ou eomo t/uer t/ue mal¬ 
dita mente «» ehmnc exxe terrível mui gue eomo 
v m cj/tüone jhissou por exta até então alegre 
e doaprevenido Cupital; a pente, tjne da A fvieu 
ou âaEuropa, poueo iinjM/rta, foi violentametr 
te xtieudidu ã terra earioea para o uoxxo maior 
infortúnio, erifando -milhares de ridaa prrri o- 




TRIANOLE — DIANA TURBULENTA 
— A moralidade desse film ê simples: linguen 
pôde ser feliz fóra do seu meio. Uma gentil 
actrizinha, irrequieta e travessa, premiei 
nelo amor a um rapaz de familia burgtis/.a com 
quem se casa. O marido. . absorvido com <* 
seus negocios. dA-lhe vida tediosa e ella ao fim 
de tres a unos embora seja mãe carinhosa, 
volta A vida antiga, em cujo bulício a emoutra, 
certa noite, a noticia da filha agouisante. pou¬ 
co depois morta. E o pungente facto não ap- 
proxima os dois esposos; pelo contrario, de¬ 
pois disso é mais profundo e largo o nbystno 
que entre ellcg dois cavara a ordem social. 
A protagonista ê Lillian (íish, uma artista de 
lariço futuro, cuja maneira affeetada lembra 
o antigo feitio de Mae Murray. Seu trabalho 
é delicioso de graça e vivacidade. O film í 
interessante sob todos os pontos de vista. 


\ 

SB* 


ITALA — A FORÇA DA CONSCIÊNCIA 
— E* um drama patriótico -exoellentemente ur¬ 
dido. tendo por base as antigas contendas da 
Italia e da Áustria. Nelle desempenba o prin¬ 
cipal papel Ermete Zneconi o grande tragiea 
italiano, o príncipe dos aetores italianos, cotão, 
com justiça, o chamam os programmas. Em 
resumo historia o film o assassinato <F ,,m 
espião arstriaco e o julgamento e condernna- 
çflo A morte do supposto assassino, o que leva 
o verdadeiro a accusar-se. terminando tudo 
com a proclamação do rei Victor em "* s AS ° nl 
Turim, e as patrióticas m a nifestac.*ões de re¬ 
gozijo. O trabalho cinemntogrnphico t‘ tn aquei- 
le cunho artístico que distingue a bo « cinema* 
tographia italiana. 


Mutt © jcff, 06 dois herdes cceados pela fantasia cómica de Bud Flsher < 
Impagável caricaturista, ©mprehendem as mais arrojadas aventuras. Nesse eoisodio 
cujas scenas principais reproduzimos, ficá mos conhecendo o ardil de que usou Jefl 
para com as famintas tropas do Kaiser paia obter o Kamerade ! Kamcrade ! I 
como ©ssa ha uma serie interminável de aventuras, cada qual mais engraçada e 
extravagante, cuja exhibição vae ser feita muito em breve nos nossos cinemas con 
forme nos promette a Agencia da Fox Film Corporation. 


PAKISIEWSE 


TRIUMPTT : — “O LIBERTINO” (D* 
Libertine) grandioso drama pm seis nH^s.n™ 
inteiramente agrada aos espectador**.*, nrto * 
pela sun parte teehnica como tnnibew. e P r,I J 
cipiilmente, pelo seu fundo de absoluta in0 ™ 
só comparável a “Eu te absolvo" e “Ane K' 
demptora". Joh-n Mason. talentoso artista. ' 
a encantadora Altua ITanlon foram oh I 110 
goiii*<tas. í) hl tn apresenta, aléui disso, uinguj 
li<-os vestuários qiij» certnmente as nossa- 4 
toras não deixaram passar sem epq>c' ^ 
paro. 'E* A*»h todos os pontos do vista *- * 


xnmma-a, — rae-ae, graças a Deua, abrandando 
da mia ateriY/riwmte viole nr ia com t/ue dexa * 
boa com ttjda a im/tiedadr aobre nóx, e eon- 
xrn tindo que o Jfio volte pon> o a poueo ú auo 
rida normal. 

Xão houve ramo de aetiridade humanei, at/ui, 
no i/f to, que não xofreaac a a amargas eonxe- 
t/iirneiax da " grigpe'' 4 na draorganiaução de 
todo* os trabalhou, nti paraii/aução de t/iraxi 
todos ox serviços. 





, i rdiihiil" Imj*. m» OWKOX, 
{fif: intrico mui «í» 

rmiilniiu » 1 U » e*traor<Itna- 

, 6 =. de A SOVA MIS- 
'^K J.UUN- » helllüslnm 
r.riKtlr» niHiuMCB em «*•«* 

* kúmi’ • viftQrtosB ftu 

brixa fraW$*®» 

q g* e &’ episadUx*, QMP o 
(oram InmMJk^ikUlêííX? aprecia* 

ma* iej druuufc: 

vemos que o roubo do* plano* 

de Milton tez tííwi gji© « inven- 

tOT *'* S»©U Gt Ül Jj >. 

RogerAo e Cocantin. pgrélR» *»- 

hcndo-.M UmacchlJS ilec la.ru rum 
hiípr sido Primeroae a autora 
do roubo. A moç*, ac- 

ea&mda. sahlu d* casa pensando 
ao suicidiu. o mjrattvieao per- 
soDAgem, que tinha sobri» ella 
tamanho ppíjcr hypnotlco, ador¬ 
meceu-a á beira ilu reprewa eiii 
que a moça ia procujrar a morte 
a, delia ne apossando, fel-a 
transportar para a casa da ba. 
roneza de Apremont, onde ficou 
sob a gMftln da 1'ct.iza, a e*. 
pffMbWM» qwe exijfira de resar 
deBlrargue* 50.000 franco* pe- 
Us suas cartas. 

Jajiae, ou melhor J.udex, es¬ 
tira j| em campo. Xo terceiro 
«piiodlo, A KXFEJT.IÇADA, isto 
i, Hrimerose, hypnoti&ada, e*. 
QW aos seus uma carta dl- 
t^ndo haver fugido com o seu 
í> velho Kerjeu, a 


mandado de Favraux, fui avi¬ 
sar ilanjneiine, sua Üük, 
qpc typos suspeito* lue ronda- 
vam a casa. J.udex, voltando á 
casa, vlo guo o Dr. Hovvey mi¬ 
nistrava á sua mulher, ligei tu¬ 
mente indisposta, cuidado,* cli¬ 
nico*. Xesse dia, Cocantin, indo 
á casa da baruneza, descobri» 


em um mata-borrão a lctt.ro de 
1-iinierose, e assim «J.udex e Ro- 
fiifdP ficaram sahemlo de onde 
parira a carta da infeliz. A* 
noite, Jacgnellne, já sob a acção 
tia mystftidasa influencia, levan¬ 
tou-se e enfreou a carta de 
seu pae a Primerose que Jay- 
me, vendo adormecida» seguio. 


A Ks.il n frustrou elle, dessa vez, 
o plono da “ttazzla dos âegre. 
dos’* e reappossQU-se de Prbne- 
rose, qpe, cumprida a missão 
m v lhe fôra imposta, voltára 
a si. 

tis dous episodlos seguintes 
serão exhihldos na prQxlma se- 
gunda-feirm 18 do corrente. 


! UU,n “Uruaw. uma pr.qdUCQilo de grande bei- 
f 4a ma, h i elevada moralidade. a.td nu mtt- 
Bwí41 POf í|Uc Kuc^Aiu^hA^odewtemettte teisnina : 

um s®.hJhv. 

i^RAm-JXHcKAPO: — “ALMA TílRTi:- 

ae.tas muito bem ur- 
|( p qik* deeormtii coou» um verdadeiro rn- 

víT* aü}4 !' a par. te phôtpgFJUihbm mt 
m d? tolhi de nitidez e Hão tice 
uas d «WtH* ,j t . i uz q U ,. caberiam cm 

" " s t>) tilm tem valor, 

ram 'Ü “ W.’ 1 ilfS Hueium gentis lcibnas tive- 
m d*» apreiMUr oe i«ag.avíkK>K figuri- 

,g foram reeor.tiult^ o« lindas 

a,,;:;:; ^^‘«.representada pda gmsmm 
zoni^ Margarida X.Lrgrt, a pmt«- 

1‘Affl^ 

«o| A ^"™^!ÍA BE ARRAS- — E' um 
(el« Sr. ff ? en ta »0 da mm, elabnraílo 
Fr aiíca Nrt.tannleo em campaaha na 

d ()S JJJJv™ 0 **®# aspectos de encarniça- 

^raiM S e da r ^ u - rada allemà . de - 
hüF<j a ( ... •" ^ cremes pratica d os por «ása 

k lunJSítA^á d * castigo, para hanra 
de cada ma. bs ai» appro- 


l*w, , VlVKiU^\ 

Sfit»íí, . deduziu a alu»u phiküJ 

t^ Mtl V l "‘ a ' í 'ião UUcn.iuo ,, u,m advogailí! 
" diu*u4,, !."* t A ,, a t ;l eAm.tKCiii.U- 

«uc,iii Çiwfo^Hu u a.ruutbout‘o iUfs-k 1 !' 


dra.mii mnviriiCtttad!». pelo carav.tf.r fra.uca.ui.t'ii - 
t e pjtJici.ql e emôeiona.nb* qAL<‘ toma logo «Hl 
comAuu). Virg.i.nia Pearson. formosa mulher c 
iictriz do mer.it!>. incOrna. c...un miutítiila. a bf.Q’ 
tagoni^ía . A« .sc.oRiie inhM;‘>;s;n)i vivajue.ut>*. 0 
o fihn v mais uma pmyj» da tocha,ica impros- 
HÍ<ma.nt(‘ da Fox pc.la riq.v.oy.u do dohUW q\£ 
a pr.Oíyntu • K' digno do registro o uuWo ^ d 
Gxj»l.ua.r ctíaa.» so de.u o assa^Uiato de Wah 
ton c,m Kua rAKidáUmui. PÚ£ phí!b>Mmib h .l !1 d « 
pLa.no da casa. tomada do cima. voiidu-^e a 
pOsfilqJí* i* !1 aecão dos pfV^O.Üüní'!>.**• 

ims 

M i vri. Ar/ : — ‘“o az i rR.i iX.Fro . 
I.^ie í.Uolon GrconA. tnbrutOKíi osr.rip.tora- « ? - 
"X « um romance real d^t vidA p^ 
(Ni;|l cUa nio.oma d«^a» cuiiourno:. u.liiu do e** 
croAcl o catn verdade.Uo sPiitiuieuto. ** acaba 
ap,M.Uun;iad!>-,so p.(>r um amuda* a U1UUP regene- 
Hl p rniii elle cn,*'> . Vnhx da.s «cenas pp§ 

roak a^ruduriiai. pebi emooãc. Uu *> coaflicto, 
entre tipajãm «*> *&*&&*> « 

de tre* pn.rtfK siiamtiv. 

UrTA/Ü.KP : — “ IVAT A'1 d-lA Í>A .VMIU- 
f-ÂM ” (The Womun Wh» Nothuiír,). Drama 

ein sei* hcliLu* ac.tos verdüdoimPU‘tttÇ Gommo- 
vcdoroK. si lumi q.ue doe*pido> d*' otlgiuilidade.. 
y enrodo ó vulgar, a mamâra por qm* as 
dcííOnX^LVOWí agr.íbi iuuuous.-AlUt-U- 
Uj : ; AÍ 4 .U*. abU . 6 a.ujiUu;à.i tb* dinheiro o toda 
x.At.e d»* baixi^us pftTJ 1 « alcançar. Inter^ro- 
tajami •<* Lilkui wraithwaí». 

\A . Aidlüj * l'j.!ilu'.raílgc t' MDayj 


T<(.lk\I MKL< i.UvVAÍ so.rá dentro em breve, 
eullneado bulo do>e aatros cb» priwr.lr.a gran¬ 
des do cinema. Tão deprísma «eu contrato 
co.in a Paramaunt expire, elle vau» trabalhar 
na companhia de Norma Talmndge. senão pí>s- 
N.ivtd q.ue. em scgnUla. aiceite a offer.ta gye 
lbi» foi feita, (b» assumir u pa,p<íl primÂPill nos 
films em íj.uc tomar pa rfe. 

m 

• 

Ao qpc pü.rjíe«‘ a Fox v«e pender um dos 
m*,uk elemciJ.tuM de nuiior futuro, lia algum 
tempo rumores correram de q,pe JJCAV KJ 'AR¬ 
AI 1 'iN iriíi trabalhar s<d> a direc<fAo ile Frank 
Keerney. Williom Fox. a q.ufm í armen deve 
a ascemplo a est.rella, pô^-se em campo, de de- 
clnrau pQss.U.i.r um cont.nvro assbinndo peja 
linda actriz qpe a i in.pe<,Ha de outro pr.Qrf- 
dimonti*. Jcavcí Qurmen uài> discutiu, mas w*- 
peroii completar 21 a anos. « (pie m» deu a 1 U 
ib» Julho ultimo, e como creu tura maior, con¬ 
tratou «eus sá>rv,iços com Fruuk Keeuey. dero- 
gando o contrato feito duríute a sua menori¬ 
dade. A qpfütáp. pq^.tp. vau» SAM- levada aos 
trlbunaes. 

& 

y romance d*» Al*ALA Rl liEXS e FRAN- 
KLJrN FAdbXdíLM findou, somente dais mexes 
dcptàb' dAi reaiUaUpVo d*.* casamento. Sob o nome 
real <h» amluvs as par.tcs coutmulmsfs Alma 
Smhli “ vers , tT^'** Fhoàlit) ^mitdi. toruuii-^' pjf- 
. Id.iifn qj.p» a (>s,|.u.ksa ap.K(L>.e.utuJi (hu unu*.utOS pa!';) 
o divmaib). tàs dois cas.aratn^sí» mu/vet a incute, 
«.ui 14 d»* Jambo, c.in l*bujc.'.u:\. fcàaUftnmui. cou- 

WU'.lUi‘ luU ii iá.U.U. 1 ^. 
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PALCOS E TELAS = 

VON DER GOLTZ 



õ ca pi,t A» Morst von der Goltz exercia , por 
conta da Allemanha, a espionagem nos Esta¬ 
do» Unidos sendo, por fim, gene manejos des¬ 
caber tos. 

T.res vezes a mão dos executores pftirflíM 
sobre a cabeça do espião, e tres vezes elle en¬ 
capou mi rUculosa me.n te da morte, e assim os 
Estados Unidos puderam utilisar uma segura 
fonte de informação a respeito da ma china 
alle.mã de espionagem. 

Foi durante a sua reclusão na Torre de 
Londres, quMdo a morte parecia inevitável 
q,Ue o capitAo Korst von der Goltz resolveu 
abandonar o Kaiser, a quem servira durante 
dez ânuos. A Inglaterra deitam a mAo ao es¬ 
pião qu? tentara fazer saltar o Welland Ca¬ 
nal, e q.ue fomentava intrigas no México. A 

Inglaterra ppssub documento» que prqyftynm 
a eonnexAo de von der Goltz eflan von Pa.pen 
que, como atlaché militar da Allemanha em 
Washington, procurava destruir as industrias 
da guerra nos Estados Unidos e GanadA. Von 
Papen foi recambiado para o seu paiz mas 
todos os seus papeis secretos est&vflm nas mAos 
do gpyer.no doe Estados Unidos. 

O capitão Horst von der Goltz sentiu que 
estava, perdido. Sun vida estava por um fio. 
Encontrou então um melo de sn,b.ir-se de dif- 
ficuldades. 

Mí Sê me ma ta es, destruis uma fonte de iu- 
formação. Se me deix&es viver vos direi o que 
aprendi em dez anos a respeito do systema de 
espionagem da* Allemanha”. 

A sua vida foi, então, poupMfl. Elle serviu 
de testemunha nos prpqesiOS, na America, de 
Ilins Tausoher, Wolff von Igel e capitão 
Franz Rint. 

Não só mente, pgjrjtp, ao Departamento de 
Justiça revelou o ex-espião os seus segredos. 
D povo americano, assim como o do Brasil e 
o de todo o mundo vae ser iniciado nos mys- 
teJiios da espionagem aUemã. Cada homem, 
cada mulher,cada criança vae saber o q,ue a 
Allemanha estava fazendo pura abater o mu¬ 
ral americano, e enfraquecer a segurança d;) 
America. No íilm da Fox“.The Prússia n Gur” 
o capitão Horst von der Goltz cooperou com 
R. A. Wulsk para a pr.pducçflo de uma po¬ 
derosa impressão da Allemanha, a intrigante 
secreta, terra da falsa fé, historiando o tnib 
lho de intriga e solapamento feito na America. 

Entre as suas revelações 0 ex-mpirtò re!c 
riu como a Allemanha planejara eqnipar pg- 
qlífM* lanchas a guzolinu com canhões. j UU a 
levar a ef feito “Irirftts" As cidades canadianas 
na região dos lagos, usando Bnfifuln. Det roi t, 
Glevejand e Chh-Ugo c»uiu> buses. 


^ circos e 

E aiiik-Jt.bHii.UUi a skuslçAo dos artista* QU§ 
st* tiuou,traiu acluoUmuUe no Estado de São 
Paulo, á braço* com a miséria Bâffl&lulP ÜH 

nsloM ||gÍ$IÇ§@R a 

Gurias qye de ÍA receb-MUis. dizem q,qe o gu- 
verno prklúMu 08 cspiectauvilils elliqUiUUo durar 
a epidemia, deixando centena* de artistas *eiu 
o min imo recurso, não sendo |MÜãL* Uí< 'dAh* léwí 
experimentado os horrores da fome. 

tíss artistas que se enciuitrilti* na capitUl du 
Estudo, se reuniram e forna» em ctmuuis^ão á 
redacção d w 0 Estado de ft* Pa.ulo- _ , petJi.r QHf 
intercedesse juutP ao g QYçmP mm que pg«S«« 
trabaibu- e angariar recursos pfPUBJMU^ 01 dH 
ipk» PSMilflt minorar o crise em q,Ue st* encon¬ 
tram. 

E caso não sejftm a.t tendidos, uâs que e*ea- 
pqiuos da pçste, temos o dever d ts correr em 
auxilio daq.ueüe* que s* encontram A braços 
com a inlzefiift, luctando com a fome e uas por¬ 
ta* da «norte. 

Us artistas que ee encontram no Rio e jA 
vão noima.lisUndo a a m. vida. tâm obrigAção de 
constituir uma commissão de so&corro» pàE8 
angariar dunativo* e organizar um grande e*- 
peçtaçttlp no Pavilhão Set,, de Setitubro em 
favor dos collegas que no pmÇP hospitaleira 
Estude de S. Paulo passam as maiore* tortu¬ 
ras ilesdc a moléstia até a fome. 

Aid fica a idéa. 

* 

O elegante centro de diversões que é o Pa¬ 
vilhão Fernandes reabriu a* suas pprjtas, reco¬ 
meçando a» eiras funeções. 

Estréou alli a exceliente companhia de re¬ 
vistas, operetas, operas comioas e cumedias di¬ 
rigida peia digna e correcta artista Sra. Pepa 
Delgado, unm da* prÁçpíira* fitura» do thettro 
nacional. 

A nova companhia estreou com a revista 
“O Tor.pediado”, alcançando, como em de es¬ 
perar. ruidoso suecesso. 

& 

Da companhia Fraaçois, que «e acha etn 
Ja.hu. no Estado de S. Paulo, o unico artista 
vietirando peja “'héspatiboTA”, foi o 4te. Jorge 
e assim mesmo, segundo dizem devido a muitas 
pragas aíjui do Rio... 

A griftpe alli não encontrou ahr.igo devido 
as immediatas e energica* providencia* das 
autoridades de hygiene. 

Segundo a ordem do governo do Estado, o 
Circo F.rançois suspendeu as sua* funeçãe*. e, 
a acreditar nas cartas re.ebida*. os artistas 
lém comido tf btrtA M ... 

* 

Baixamos do p® padeiro das seguinte* com- 
pa.U.hiftK: 

"Aloéhiafle* Pereira", em Gaialào; 

“João Alves", em .l.undiahy " ; 

“Ghileüò”, em Gapivary; 

"TOWfé", em Dourado; 

“ Arititifles". em Caça.pa.va. • 

“Temperand ”, em Pomba; 

“Pií^rfe", em En,ti> Rios: 

Queíruio”, em Botucntô. 

Toda* as companhias que se encontram no 
Estado de 8. Paulo, não dão e^ppcfaçulr» ha 
2Õ (Uas. 

Consta que foi dissolvida a companhia do 
8r. José Floria no. 

X 

X companhia Sohepp Feitas, tem se visto 
*evh«ne®te effiUtiruçftda em B. Paulo, pür a ar- 
mar « ciw^> ‘na rua das Palmeira». 

* 

Q Pavilhão Bete de Setembro ul timamente 
tem varindo o* seu* espectáculos. 

E. folgamos eui dizet*. que for.Un acceitos os 
no*stt* eoneelhos. deixando^* ih* levai- á scena 
peÇOt* "Ti la minute” q semlo chaunula pyssqa 
i-utii|»etente e euengUíe pajrji exervea- o ca.rgo de 
dlJiwtar di* scena. 

t» ariista-cnntor Sr. Bo,uy,t (Tamhcnkk) 



tem conseguido jA omito em pouco 
vdndo A «ceava peça* cuUadosamei^. UUKai ’ 

Pa.rnben* aos freqwHtailore* do |? a ^ f 
BeJU* de Beíeffihco e nos Brs. J(»ã<> d q 

A Comp, _ ______ , , _' v 

Vilã poy eshis diu« á esí 4 i t-hLu^ it jj (n 
iidernur *ua filha em um coUegio. bl ia.ar«. a ] 
artUvta pq/.rlçM» ^r. HcnjUinhi d,* y u veir fl 1 

De*Ugon-Jíe dn compnuhia do Ck<w. 
e H<* encontra em B. Paulo gnu’eliu>nte eu f€ 
mo. o distlticto nrtist.a Sr. Mareo* l'.tu>uçowJ 

‘Foi multo felicitado no dia 10 di» curreoj 
pqr occasião do seu anuiversario aatulUl©, 
lainuMvda artista brasileira Bra . hv-o» ( . 

* 

Realiza-se amanhã no Pavilhão Sete de 
temhro um grande eepeQtdculo livu^lk^ 
apphnuiida artista Sra . Leoutiirm* Viu-nat, 

D grande fe»Mval se rã honrado com a 
*euça do Br. Amaro Gavah-nnti. IV^ite' 
Distrloto Federal, a quem a festej.wlu dedij 
jt espectáculo. 

VAGAIiCXtE. 


A TRiLANGiLE en.riqueceTi o »eu elenco eo| 
duns figuras do theatru, Ila.rry XXcstayer. 
deolh inação e Welhngton Cross. de v;irblu<|p 

Negando seu falado noivado com Uusse 
Paluier, TILE DA BA 11A declarou: Com tod 
a franqueza tenho necessiduih* de um adt 
nistiuulor, não de um marido. N.u,iu-a pçns 
ter marido, caz^e.i-.me com u minha carreira,, 

& 

TíAM FDMMAfN, que estã servindo no ex« 
eito e foi prqmpvjjp, ha p‘*,uc*>. a<» PMstQ 
tenente, pedjq transferencia, desde kgo c"u.H 
dida, para o serviço de »■ viação. 


Ylrtfinla Penrson pp s H.M e . eni * ttí ^ j„ 
c*sa foiça iiiysterlosa que siihiUnf 1 
imiis, i» qqe é cxxino tixnA 


da feinhiilUlade, p.()./^j,iie 4'* cottst 

modos de sei 

( . r pstem 


tm.los os attiactivos e 
niiillie.r, aluui 4* <*ojq»o. 
p.op.ul aridade. 


Dalii a 























. w m- ° **; 

j/«l« „ , 0 tt—ng»H>., tM< aB 

U Hf “ r ". " ,*». ü» «««• «•*»'«'«SÜÍÜK! 

t,« *• tw «..<««<«• <* « 

«n^r ,h.. *> *■*«**• *“«&•■*• 0 

? Srnr muijSw. *«•««*> “«MN* 

«*• 

O “'««'■ eM *e 0 
Mcnümmtot oftaMoant c 

i** ‘«UM#*» 

TL „,,iífe™- «» ktfjgf- *g» *"«*•, 0 
i*Twrr ■ /■» . /«»''/«<■ intiiira a hc- 

r^ü-STf" -wattoem*. ieu^he 

|x"*," L , U mimiíiufe: < « ulcffrtn 

tf" 1 ** rf / . <7 ud/n i medo do tate, o 

r T'l* </< «**; &•*< )<'*<> i*° r . ü—w— 

v ^ c gfcWffr daquelle* 

tmmm/ássÊt tí ** 

%'Z U^cer O* hou* dc*c>ui, a ter- 

fiZàrnÒ!- t Tnd4ff*:rmi(r~iu> «tal 

*j tf iikflVM'! «** lum - 

«U w. üfe^SB» irubMu*, di'- 

g* «RMüf. • {^’ ° comwradn. « 

o «alwMter. « ÉMp *« •w** r do ® 

iw(m « rnW/tw < « «*«*? uéomesl dm m m. 

(MtWW* 1 H ' ,,f V' ír HCíMÍT OH IMlfOf?,* iUAtdtí* 
i cw «M A«m«í « MUHCC (XiMçdo UM*' enz 
{Ut n a* tíJtmut dwi dcuzrit c dr/7* ma&twa. D 
çriste o* fado *' 1,1,1 ÍÉ, ilí/ /Srfe’* 

A',» temio ,lr VQ? ° •*£•* ***** tí Uikvdti du 
pior: m tíM^to de imiTM. monta o ffiMtf 
to pi/r/rriro: nu* mateUo», vemed-o u'M ruti- 
wtÊMÈÍSS& 9 no$ PUkWV 9 cHJ-fr*#! tnul-u 
NI yiúiluüi adtíjuuut ; MYM aldeia*, da,nmi *a- 
ta cm» ta/w-bv* da Leem. O amor QQCmW « 
efcfe e» cuiiipux. a* LrenLü*, os hamen* cá 
m kua e w* suados lá em ciava, porque u 
inor é o céu e u **fV> t' o a-mor. 
inim. dite <>* tiÍMJf venham vKãtOã de amar. 
0 é y(W! di ri na, e cheion de uri f/i twl ida.de, 
Umicití, gn.c t : u iH uiul cxpneêtdo do Enye- 
üi kuimia. 


MAK -VU Iilí^LN frz um film pQjra a Uui- 
InwaJ teuáU* |w;r u^uiu^ilo uma ppferjB claustí- 
riaa fjjue si* vê uUrigi»4n a mantor a marixlo 
ge é iüvalUu. a»,» meKmo tempoQM? se esfíir- 
h |í?; fugir áü inachinJHiWs de um 

Uodo (U* vilài*^. A Uuiverattl, atuu o utínheeU 
MBtw ou wiu>»;iuu»u*uio di* Mae Murray, iu< 
titulíui « film *fllr IVuiljv ia Bimd M ( sj* n cur- 
I HJ em gMiuitluj . A.^Xacioítíi estcella uAií>gMs- 
nbsoltt^uHBH^. do titulo, p o resultado fui 
inoa a«^o cuu,tr>i m Uni ver.su l pii.rji haver 
ImAU)üéi d»* indemnisaçfto. Uai outro inntLv.q 
|»i>re?eots Alar: sru iuuiu» veui haus uuFlazfs 
I® m ^ Uu i' yiu* o titulo do filai. K «‘m* 
llQuiito tal sâ* discuto Jay OLBrien. iuari<U> de 
Iwrequereu « divorcio. t> contrato da for- 
com a Unlrriãai rxpiruu, nau 
I» nauMido «jyiUks sik» os seus pjupoj. 

Ü I,,, ; I --H1> artftudou um p«tet£ 
1 *’ ^ilslórc; lMi.lrFo chk de Uos 

listem ■ ÜAM *' da famosa estrel- 

ílw a t*o»*e»tos o ciai» gUiíXtíl» de 


Correspondência 

I .A.Lti ElHALl — Muito gFfttQS ôü paltt- 
vruN amaveis de yye iww cuuaíUu. Temos, 
a* reviutAs a gMe refere. Nào se pí^le fi* 
xar, aiada. a data em çj.ue deva* ser exhiltido 
agui “T»i* Miseráveis", y»u*. a Uá«, vêm a cu- 
nuuho do Uio. 

CXfcN 1 )lvHKA MU^UIUI — ^Uiu prjyntfíitp |(p- 
dido fica dí-MMMuleudo dc* conseguirmos uma 
l>oa pltOtogra,phia de Mouroe ^alisharj:. NAo 
vimos o retrato de Jewel a (j,ye aiLude. Km 
íjMt? numero de "Phôf oípiA^v” V Foram Miir- 
gu^PiLte (Jlark. no frontispício, Biliie B.unke c 
Italia MaAzlni. A ta^arelllce de um liadü 
bocca uA.o enfada, delicia. 

I IVI.UIU ATA BAJiU.li — Demos na ppi- 
a vo ira pa«i«a do n. 7 um retrato de Fnui- 
cisca Bt?rtini. 

OI.)IjTfIs M.. llüAZ — FardUe-em»»* a 
vontade. 

BUTH MOUltA — Tem sido uma desola - 
‘‘Ao. Vivr.mtsi ancLoso« por noticias. Felizmcn- 
te é o Sídfrimento um encaminha pai"?» u 

céo . . . 

UUT.H M. — Ide.m . idem. 

VAU A MüKMA — “Bmnliddde”. 

WIiI*S(>FX FKLAA.t,) — Temos todos cx- 
ccpto os ns . 1 e 4. 2S'.ujn**tro atrasado I 

réis. Xào salmos. 

LXáAALIUiÔ — A colla.ljtarac;Ao y,ue offc- 
reoe é, sem duvida, valiosa, mas nào temos 
tíspvu.Hi. pp,r ora, para « patólcaeilo de cautas, 
lti‘ííistramos, agradecidos, seu offerecimento, 
do qual é bem poeaiv^l <j,\ie nos utiUsemos l '« 
futuro pFfíjjffiq, 

WAXDA BETJT — Cur.mel Mye.rs, 17 a», 
noa; Kl, la Hall. 22 ; Alice Jcyvce, 21S. tí resto 
depow^ . . 

MIHS JJ-IMIEL CLIFKíiUD — A parte as 
figuras pftliticus e os militares a,hi vae u dis- 
tr.ibuicão do» papila : D pggyftftP XtiAo. menino 
(leorgie llug|i; llansel, Frankie Lee; Gabri¬ 
el U, Uutb Ulifford; a noiva, Bett\ Uarpen- 
ter ; a »ivó. liul^v Isi.fayette ; Bertba vun N'»*i- 
gel, Gre.tehen Is*deres ; e Gretei, a menina íêoc 
Une. K' o que consta ik»s nnuuiieior* da fa¬ 
brica. ^atisfur4Ue-A ? 

dOí^K’ UOUTJLA — Feia segumUi ver, temos 
a dixerdlie que uAo pqggyÀmys retratos de “r- 
ti st as pa,r“ distribuicAo. 

JüAtJIl .UM AUGU^LT) FAiUA ~ Nâo sou¬ 
beram informar o que pejje. 

FFAl K ITTxY — Gladys Goopc‘.r. Bettj’ llale 
e Marion I hiv.ies nunca x* exhibiram a+jui. 
N'Ao sabemos, 

XiUSS IvDvS — Tomaua^ nota. George 
Waistli mais uma vez na prijBíiü 1 UÍ&ÍQt^ 

'Ibilveit. . . 

MA^t) M. DE CAMBOS — UecebemílB. 
Vamos ler. 


UUT.II ('LIFKUUD comprou um novo uu- 
tcmoALel. e em seis dias cflnsoii tres desastres, 
dos qqaes subiu illesii. mas o autumoveU coi¬ 
tada l 




Cb IZ h 7 S m,UbW ** 

ramilles et voyegeurs 
Baias Cheud et froid. 
Pxüx moderé. 


Hotel de 1 ’Univers 


Hettãurant à U Carte 

ei a Prlx Fixe 


J - L. 




P| ehre exSxÉBse & c. 


Quarto, mobiliados 
***■*<• • vlojantos. 

kwhos 
quentes e frto 


EepeoJaLldadee em comidas fratvcozae a la 
Minute — Impor.tatJon dlPAate de 
vIji de nordeaux 


^P fcC&n tral " 436 

,!<SRíí ^ 


Travessa do Mosqueiro* 1*1 



- PALCOS E TELAÈ 

New York celebrou Iva p5Míçp a “tüerrrfrun de 
Alie»* Brad^ ”. Kuiquauto a graclpisa estrelltí 
uppujUKÕa mv peça " Forever After” no Cen¬ 
tral Tbeatre. films de qpe era prStSf^lilS 
foram exlnbidds em 32 tkcatrns e cinemas, 

* 

AI^MA U UBEN8 re.toliieu-se a mu bospi- 
tal na Culifornia um primeiras dias de Ou¬ 
tubro, u/ini de ser operada de uma uppend^ 
cite. Interrompeu assim po,r tempo indeter¬ 
minado seus trabalhos no stardio du Trian- 

* 

A cinema logra,phia foi declarada industria 
('«Heucial pelo gqyemo dos Estados Unido». 
Algumas restricções, * poréRi, foram feita», só 
sendo pêFfl}i t UÍfl>9» ^ cada sceaa o uso de 
uma ca mera phfttflgFflpUiea* e estabelecendo-se 
i|ue o gflsto de 30 a 40 mil pês de filnaàpflta 
ü pr ( ,albC^ílo de fita» de cinco mil pés, como 
até aqui se fez, deve ser eliminado. 



■ ui i.ffl 

ESKSf 

*9? 



de todos os valores 

Avenida Rio Branco, HdfEdififtia 

do '^Jornal do Brasil’’ 



Pa vilhão Fernandes 


H,l’A FiGUJuIRA DE ME LLO N. 11 
Telephone Villa 2.2327 
PUODUIEDADE DE EMIL1U FER¬ 
NANDES & C. 

GUANDd: CGXUíANIilA DE REVI^- 
TAS i?El’A DELGADO 

A inaguii.u-.ie.nte revi st.:, original de llcu- 
iq,ue J.uniar, musica de Faulino Sacra¬ 
mento. 

IO Torpedeado 

o---* 

Compêres : Pe.rbLn<rlni — JOAt) MARTIN, 
— JOS.E* LGURE1RO. 

'F.o.iHa parte no desempenho toda 
Companhia 

ypiiimo c«r,pi> <b> iitru.-*. coiistituUU» por 
12 fiuurUs femininas 

“Allse-étí-^^ite" ib* AUGL’^3^,» SANTD^ 
Hoje e bMÍ».vs as diils 
iTii-:<:us n«,» costume 
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Fabrica de Bilhares CQNEJANCA 



A M GAHJmo — Tem sempre sorti¬ 
mento de BILHAJ&ES e os accessflr^ 
pura os mesmos: fiüal aos 15 BILHAl&fcf^j 
saiào de 1? ordem, montado com material 
modejíno, BILHAfiKS de ia>beUa Ideal, 
A&omamh. branco Americana, Favorita ® 
Aço; untco qne tem mesas inglexae e © 
afumado BILHAR BRUNSWICK. 

Lft^Ko de &. Francfeco de PSuii iflj sftli. 


Exposição de Vinhos íUo-Grandenses 

A GAMA UlMT ( tlrandfcusfai 


Sniii Sutlnuti ü Nitulai Elcttrl» 

t nstallações de Força e Luz, Gam? 

Telephoaes e Para-raios, 
Motores, Bom.bas, Ma chinas, etc 

BoJdrin & Cia. 

En.d . TeLegr. Baldrin. Depaslta- 
rios de tinias, vernizes, «tc., dos 
fabrJ£aht &3 Asiy & C. Rua Buenos 
Aires, 27. Tehph.: Norte. lã^Q. Rdo 
de Janeiro, 


Café c Bilhares 



ABERTO TODA NOITE 
. UNJGO NO GENE.RU - 

Especialidade em frios vinhos 
finot e licores dos melhores fabri- 
cantes nacionaes e estrangeiros. 

CERVEJAS DE TÜDAS AS 

QJJAbmAUm 

Rilham e bagatela cb I a ardem 

SERVIÇOS A RIGOR 

Lunchs, M Ingá os, Qemmaaas, 
Ovai, Leite pM.ro, Chocolate 
e doces finos. 

M. V1EITAS & GQME- 

85 Prjaça Tiradmtes, 85 

Tele.phone Oantul 631 

«K) DE 14Ng®GL<^— 


Grande Circo 
Pavilhão Sete de Setembro 

RIXA MA.RIS E BARR.QS, 183 

Piozimo a Praça da Bandai» 

Tele.phcne Villa 2254 

Em preza Oliveira & C. 

bjt, Hikkuli e biiiifo 

Mati.née ás 3 horas 

8 - s^tandeA 

' - f^uncçãeA - £ 

Successo dos caya.l.los e c - 
chor.ros amestrados 

A’ noite funcção com uma 
chaj^e de TAMBERLIGK 

AVISC—O Pavilhá » foi desinfe- 
ctad peja 8s.ude Public . 




P&tSjM. Ofc Dfe fcftÇA 
T CÍL') M LÜ M * C/MISSMAS * 

RH rWTLtoAL fiVJÍtílífl -ÔVÔiA IBÇüSAk 

Wd ôaióumstuwk nttucantmaytn 
-a rnwivàmm-mmm 

GôncALV^ 


V. Ex. u,ud sei 
formo?, a e attra- 
hon.te- ? 

Uso, cm fricções 
e massagens, g 
mila*r<>íM> itr.HMll 1 - 

rado SABÃO RUS¬ 
SO, de Birfume 
suave. 

Usado nos ha^ 
n.hos combate o 
má o cheiro do 
suor ur.Qdn^W.p 
pêlo calor. 

Vende-se nas 
melhores ph&rma- 
maci&s, drogariam, 
cerfjdíftar.tas e ar¬ 
marinhos. 

Fabrica e es- 
cripíorio, á rua 
B. Maria n. 107, 
Aldeia Campista, 
TEIj. V. 2.363 

= 810 DB dHSHUtO — 


CASA BRAZ LAIIBLA 

Gimçnlves Uias, 78 

NOVOS FIGURINOS, NOVAS REVIS¬ 
TAS, NOVOS LIVROS 

TODAS AS SEMANAS 



.uc^Li ^ UlU ^-íava ia 

to gimH lim.l.lU\ Udo na.cl.onal : tnwlada lui 15 aun 0 « ea m © iat «4 ’ 
Ui d« prspij&r exclusiva.mente os bane prn.lm.toH na-ebl 

uaes f niAi.Uo espePiaJ.W.e,ute oh vííj.Uoh o can»e-rv uh 

denjifeS. 

\kui.te.uilo semjAre u.m bom sumk de ar.Ugos Qompm*b«« d 
proprios ur.PdM.cXQ.reH e rei^JAtLendo direta mente no 
rnLdur. apresenta aos ae.ua fr4j?U*84* miutas vantagens. 

Rua Sete de Setembro, 77 Tele.phone C. 455 


15 :QOO$OO 0 

Po* SOO viu 

— QM«r.tç« 200 nél» - 
1’KBÇA - FEIRA 

19 de Novembro 

Pagamento de prêmios e 

Bedútos á rua Visconde Rio 
Branco 499 

NICTHEROY 


Latenia do Estado do Bio de 
Janeiro 






m 


ití': 


de Oliveira 
Junior infal- 
livel na cura 
ra.pida da dor 
de dentes. 
Vende-se 
em todas as 
ph armadas 
e drogarias 
do Brasil e.do 
Ba trance iro* 




E» o tyjio moderno, -a - ^ptafea&eracia 
dos aperitivos. E’ o ÚNICO e O PRIMEI- 
RO aperitivo da moda í Náo confundir 
com os vermouths e outras quejftndas, qu@ 
sao velhas fórmulas «eouheddas até mes- 
hw* pelo mais boçal confeiteiro, qu;e as 

?íí^-£ I ! epaPar GOm «Meneias chimlcas. 

V ERMUTTN é descoberta moderna, pre¬ 
parada com pjautas sul-americanas, de ef- 

F’ W fA,a! 1 a< ! ío ’* cflvo ?r £ ,ino vinho generoso,, 
^ “W USíIGA, patemeadA, pxo- 

prJc<Ja<le do seu inventor, Dr. Eduardo 

é ? LX ‘?° Breca, 

ra * W ir P>a cadela)». . . V KRMLTIN 
Piuro, gelado ou não, misturado com agua 
sypbon, aguas minera®*, soda,, cok-tail 
, •* t ' e,n uin sabor delicioso e proprieda¬ 
des estomaeaes e estimulantes, maravilho¬ 
sas. Encontra-se em todas as casas onde se 

Gbiíe n ° TJraSl1, Ar » eatJ na, Uruguay e 

Ueclblos para revemleílores directa- 

I,,en ÍS a fabr,ca: Avenida Mem de HÁ 
mr. 71- a 70 ( j e j aiie j ro> 


PINFILDI 


Apresenta 

Mímm Blllie Burkü 

a sUrpvtma n«» <■« ih^ 

ciuual cinc-aoA' tília eui liU 

0 ROMANCE DE GLÜEU 

O iacOntCHtavGl succeiteo do annfl.- 1 
obra primi a m tricana de inexcedU^i 
lor ! Aventaran sensaAkuify-ls ABO®* 
cia ! Fiuoçjío ! Ar.fce ! 

0 ROMAHCE 01 GLÜBií 

Ktu-il exhthLdo aes sesnintes laxtJOSüs ci«£* 
uvftn desta capital-:- . -. = . , .... 

Ciae.mii Olímpia, America U.uie • ‘ 0,lt •’ 
üiutíina Iioyai . Nictheroy. Cinen>;< Xm £- 
iUio. -‘Gopaeabaou. Cine.tna UotQM 1 a \ 
u ma Elegante. Uinemá Sma,i:t. 1 liK 


i i*i<?ui» 

Popular. Ciiieiitía Aiaecbtte. Uíwa^v 
ccJaUw. Cinema Iav,ia4 • Çj.Ç/'!? 1 * 1 


I lí:^ 

('iaf- 


Life. Úineuia Patria, Cinema Uâpa. 
uai tAu«o de J.uubo. Cinouia (hvar;:m'» 
MAMUa Iie.ijartFlur. Cinema MiUldka ' . 
ma Bo.uk* vard, Cinema Central- ( 1,1 
AndsHlby. etc. ^ _ , , ^-=— 

Lireitos oxcijutsLvos para todo «■ • 1 ‘pj 

Luj, piava i. Ci uhin u togrivpJi i<‘« I’ *. »',: •• 

Rabi «. JoKé a. 5G — TAí sgr. "WJJ * 
*— Caisa Posital 14 ÍÜ 2 — UÃo d** 
^aL’tiuráUfc=st : S. Pmilo e PArto 


. ti’,. 


Ufí cinms Gra.phicas do J.o.Mfll do 


Ujsd 






























































































